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INTRODUÇÃO

A bacia amazônica mantém a maior diversidade de
peixes de água doce do mundo (Vari & Malabarba,
1998) e a maioria de seus tributários também par-
tilha esta característica (Santos & Ferreira, 1999).
A bacia Araguaia-Tocantins, embora não esteja di-
retamente ligada ao rio Amazonas, compartilha com
este, parte importante da ictiofauna (Barthem &
Goulding, 1997) em função de se conectarem na
região do estuário amazônico e por outros fatores
históricos (Lima, 2003). Sendo assim, a ictiofauna
presente na bacia Araguaia-Tocantins é do tipo
Amazônica, embora estejam presentes espécies
endêmicas tais como Leporinus affinis ,
Serrasalmus geryi, Laemolyta fernandezi e
Curimata acutirostris (Tejerina-Garro et al.,
2002; Melo, 2006).

Além disso, a maioria dos rios de grande ou médio
porte possui áreas alagáveis adjacentes que, em
conjunto com a calha principal, constituem os sis-
temas denominados rios-planícies de inundação
(Junk et al., 1989). Dessa forma, de acordo com as
limitações e necessidades ecológicas as espécies de
peixes distribuem-se através dos vários ambientes
disponíveis na planície de inundação. Algumas es-
pécies ocupam principalmente o canal principal do
rio, enquanto que outros ocupam tributários de
tamanho médio, córregos, canais e lagos perma-
nentes e temporários (Oliveira et al., 2001).

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a
similaridade de espécies de peixes entre a calha
principal do rio Araguaia, seu afluente o Rio das
Mortes e os lagos de sua planície de inundação,
médio rio Araguaia.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados da ictiofauna da calha principal do rio
Araguaia são resultantes de um estudo realizado
junto aos pescadores amadores no período de 19/
09/1998 a 21/11/1998 em cooperação com a Agên-
cia Ambiental do Estado de Goiás (dados não publi-

cados). Os dados da ictiofauna do Rio das Mortes
foram obtidos do trabalho de Melo (2006) e o dados
dos lagos de Tejerina et al. (1998).

Os dados de abundância foram inicialmente trans-
formados em 0 (ausência da espécie no local
amostrado) e 1 (presença da espécie no local)
objetivando obter uma relação linear nas medidas
de similaridade e reduzindo assim a perda de sen-
sibilidade devido à heterogeneidade das amostras
(Valle, 2006). Posteriormente, através do progra-
ma BDPro (1997) foi calculado o Índice de Simila-
ridade de Jaccard, já que este não considera as
duplas ausências (espécies ausentes entre uma
dupla de amostras), o que podem influenciar na
análise tendo em vista que a ausência de uma dada
espécie nas amostras não significa que essa espé-
cie realmente não exista no ambiente, podendo esta
estar vinculada a problemas metodológicos de
amostragem (Valle, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os ambientes amostrados, os lagos apre-
sentaram o maior valor de riqueza, com 92 espéci-
es coletadas, seguido pelo rio Araguaia, com 81 e o
Rio das Mortes, com 72 espécies capturadas. A ele-
vada riqueza de espécies encontrada nos lagos pode
ser justificada pela conexão (permanente ou não)
que os mesmos apresentam com os rios. Assim, a
presença de uma planície de inundação permite a
migração de espécies em busca de novos habitats
(Tejerina-Garro et al., 1998; Lima, 2003). Entre-
tanto, esta diferença pode estar relacionada com
as metodologias de coleta utilizadas, principalmen-
te no que diz respeito ao tamanho da amostra no
caso dos lagos (12), ou temporal (amostragens na
calha principal realizadas apenas na estiagem).

O índice de Jaccard demonstrou maior similarida-
de entre o rio Araguaia e o Rio das Mortes (31,89%).
Por outro lado, a similaridade entre os lagos e aos
ambientes lóticos foi menor (27,20% entre os la-
gos e o rio Araguaia e 28,12% entre os lagos e o
Rio das Mortes). A similaridade entre a calha prin-
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cipal do rio Araguaia e esta do afluente (Rio das
Mortes) pode ser justificada pela ligação afluente-
canal principal, a qual se difere das ligações entre
o canal principal e os lagos, já que estes não se
encontram ligados permanentemente. Essa liga-
ção permanente permite a mobilidade das espéci-
es entre os ambientes lóticos, pois no caso dos la-
gos algumas espécies acabam entrando nestes ape-
nas no período cheio (chuvas) para a desova, de-
pois retornam aos canais principais dos rios.

Do total de 160 espécies encontradas nos três am-
bientes, 25 foram comuns aos mesmos. Dentre estas
se encontram espécies do gênero Pygocentrus
assim como as espécies Boulengerella cuvieri,
Pellona castelnaeana, Rhapiodon vulpinus,
Pimelodus blochii, Triportheus auritus, T.
trifurcatus, Auchenipterus nuchalis ,
Leporinus friderici, Serrasalmus eigenmanni,
S. rhombeus, Leporinus affinis e Curimata
cyprinoides, as quais podem ser encontradas tan-
to em ambientes lênticos quanto em lóticos, seja
para fins reprodutivos como em busca de alimen-
tos (Santos et al., 2004; Melo et al., 2005; Melo,
2006).

Por outro lado, algumas espécies ocorreram ape-
nas nos ambientes lênticos, como é o caso de
Cichla kelberi que de acordo com Melo et al. (2005)
ocorre em lagos de águas muito claras. Assim como
algumas espécies só ocorreram nos ambientes
lóticos, como Chalceus epakros e Myleus
torquatus, as quais costumam ser encontradas em
pequenos cardumes nas áreas marginais (Melo et
al., 2005).

CONCLUSÃO

A diferença no esforço amostral pode ter influenci-
ado na captura das espécies, no entanto, não se
pode desconsiderar a maior riqueza encontrada nos
lagos, visto que a região em estudo apresenta uma
planície de inundação. Assim, as espécies estão em
constante migração seja para fins reprodutivos como
em busca de alimentos. Por outro lado, a alta simi-
laridade entre os rios Araguaia e o Rio das Mortes,
pode ser justificada pela ligação afluente-canal, a
qual não é a mesma quando se refere a lago-canal
principal, onde a ligação pode não ser permanen-
te. Neste caso, para uma melhor comparação en-
tre os três ambientes, faz-se necessário um estudo
sistematizado na região.
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